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CEPAFRE - Quase duas décadas contribuindo para a Alfabetização de Jovens e Adultos 


O Centro de Educação Paulo Freire - CEPAFRE em dezesseis anos já alfabetizou cerca 9000 pessoas. Sua localização fica na Região Administrativa de Ceilândia, no Distrito Federal, a 40 quilômetros de Brasília. 

Ceilândia foi criada em 27 de março de 1971 e está com 344 mil habitantes conforme dados do IBGE (2000). O CEI, primeira sílaba da palavra Ceilândia, significa Campanha de Erradicação de Invasões e por esse motivo, depois de trinta e quatro anos de sua existência, uma discussão vem sendo desencadeada na cidade para mudança dessa nomenclatura.

Recuperar a memória do CEPAFRE é voltar ao ano de 1985. Nesse sentido, o artigo “Implicações Políticas da Pedagogia do Oprimido” publicado na revista SINPRO EDUCAÇÃO apresenta a história da alfabetização de adultos, quando:

Em maio de 1985, quando a nova direção eleita do Complexo “A” de Ceilândia (Prof. Erasto Fortes Mendonça) iniciou o processo de participação efetiva da comunidade (líderes de associações locais) na decisão de oferta de serviços educacionais de seu interesse, a alfabetização de adultos foi indicada como necessidade urgente e o “método” Paulo Freire como o mais eficaz da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília – UnB (ANGELIM; COUTINHO; FORTES, 1990, p.35-38).

O grupo constituído dentro do Complexo “A” de Ceilândia para encaminhar o processo de alfabetização foi denominado Núcleo Paulo Freire de Alfabetização de Adultos e a primeira turma de alfabetização desse núcleo foi conduzida pela professora Ana Maria Jacobino e pelo bancário e educador popular Pedro Rodrigues, tendo como coordenadora local a estudante de magistério Dalva de Oliveira, hoje, mestre em tecnologia na educação.  

É imprescindível enfatizar que o início desse trabalho  em 1986, só foi possível pelo esforço dos mestrandos em educação Erasto Fortes Mendonça, Laura Maria Coutinho, Maria Luiza Pereira Angelim e Renato Hilário dos Reis, professores da Faculdade de Educação - UnB, desde 1987. 

Em 1986, um conflito político na condução das políticas educacionais do Distrito Federal resultou na exoneração dos diretores eleitos
 mais comprometidos com essa experiência de alfabetização, tendo como conseqüência a retirada de apoio ao trabalho de alfabetização pela extinta Fundação Educacional do Distrito Federal, à época. Mas como o processo democrático já vinha sendo amadurecido na comunidade, essa experiência de alfabetização não foi interrompida, posto que foi assumida por estudantes e pessoas da comunidade integrantes do grupo JEBAM - Jovens em Busca de Algo Mais, localizado na Paróquia Nossa Senhora da Glória, na área sul de Ceilândia. Nesse sentido, vale ressaltar que todo material de alfabetização foi transportado para a residência de Vânia Rego S. Costa, coordenadora do então JEBAM.

No biênio 1987-1988, a alfabetização de jovens e adultos foi implementada pelo Decanato de Extensão - DEX da Universidade de Brasília - UnB, criando três Núcleos de Extensão, quais sejam: Ceilândia, Paranoá e Novo Gama (entorno do DF), que fortaleceram várias ações comunitárias e o processo de participação democrática, prova disso é que em 1987 o Centro de Desenvolvimento do Paranoá – CEDEP foi criado, e só em Ceilândia, foram alfabetizadas 1.182 pessoas no ano de 1988, como resultado do convênio DEX/UnB, Fundações Rondon e Educar e da parceria com a comunidade local organizada. 

O ano de 1989 não foi fácil para o movimento de alfabetização, haja vista que esse trabalho já se expandia para outros locais e a falta de recursos financeiros dificultava essa iniciativa de alfabetização e, simultaneamente, esse trabalho não poderia parar, assim as pessoas do CEPAFRE começaram a procurar apoio junto às organizações que percebiam a importância da  alfabetização para aqueles que estavam excluídos desse processo.

A UnB não tinha muitos recursos para repetir ou superar os números de pessoas alfabetizadas de 1988. As Fundações Educar e Rondon passavam por uma crise que desencadeou na extinção de ambas em 1990. Esse foi um dos motivos que levaram os jovens alfabetizadores de Ceilândia, buscarem a assessoria de professores da UnB, a fim de discutir o processo de autonomia para facilitar o trabalho de alfabetização. Muitas reuniões foram organizadas, pessoas de associações mais veteranas do movimento popular de Ceilândia foram convidadas para ajudar e participar, como foi o caso do auxílio indispensável da Ação Cristã Pró - Gente que colaborou na elaboração do estatuto, da Associação dos Incansáveis Moradores de Ceilândia e do Centro de Cultura e Informação - CCI (extinto entre 1992/1993) que muito cooperaram com a metodologia nesse momento inicial de organização de pessoa jurídica. 


O ano de 1989 foi marcado por duas importantes criações. A primeira foi a fundação do CEPAFRE em 02 de setembro de 1989 com natureza popular, sem fins lucrativos e há quase duas décadas vem contribuindo sistematicamente em várias frentes:  alfabetização de jovens e adultos, formação de educadores populares, assessoria às organizações que desejam se dedicar à alfabetização de jovens e adultos, educação integral, alimentação alternativa e, recentemente, na organização de grupos de produção, com base nos princípios da economia solidária e na área de tecnologia (o trabalho com o audiovisual traduzido por sessões de cinema na comunidade e debate das temáticas em torno dos filmes, conseqüência do Projeto “CINEPOPULAR – conhecimento e audiovisual).” Assim, o CEPAFRE tem colaborado para que as pessoas alfabetizadas despertem para o direito à continuidade de seus estudos, para o debate crítico  e para transformação social.


Para esse primeiro momento de constituição de sua autonomia, o CEPAFRE foi conduzido pelos jovens diretores: Maria Madalena Torres - Presidente, Pedro de O. Lacerda – Vice - Presidente, Isabel N. B. Brito, Secretária, Orando Teixeira Barbosa – Tesoureiro, e Edna das Graças C. Lima –vogal e o Conselho Fiscal composto por Abadia A. de Brito, Edílson Gomes de Oliveira e Francisco Abiatar Costa.


O CEPAFRE, conforme o Art. 2° tem como objetivos estatutários estimular a educação de crianças, jovens e adultos nas áreas de alfabetização, saúde, comunicação social e organização popular. Os objetivos para a elaboração de projetos específicos são:  conscientizar a comunidade quanto à importância da alfabetização para o exercício da cidadania, continuidade dos estudos dos alfabetizados no 1º Segmento na modalidade Educação de Jovens e Adultos - EJA e a busca da integração comprometida de Governos, Sociedade Civil, Sindicatos e Empresas em prol da alfabetização de jovens e adultos.


A maioria desses objetivos tem se concretizado pela inserção no cotidiano da prática de alfabetização de Jovens e Adultos a partir do trabalho com a história de vida dos alfabetizandos por meio dos debates das palavras geradoras e das temáticas específicas no Círculo de Cultura. O Círculo é um espaço que permite a participação integral dos educandos nos debates e também na construção do conhecimento da escrita e da matemática como evento de libertação em que as pessoas possam se perceber autônomas no mundo em que vivem, pois com a leitura do mundo é possível a apropriação crítica da realidade e da reconstrução do próprio conhecimento.


A segunda criação se dá quando em outubro de 1989, surge o GTPA/DF – Grupo de Trabalho Pró - Alfabetização do DF e Entorno, constituindo-se como espaço de reflexão e fortalecimento dos movimentos pela educação libertadora. Esse grupo não se institucionalizou e não pretende, ele é um lugar de movimento, de organização política, da discussão de assuntos mais simples e também dos mais complexos na área de educação, jamais teve endereço ou telefone, salvo exceção nos momentos em que coordena eventos de grande porte, como foi o caso do MOVA-BRASIL em junho de 2005 e o do VII ENEJA, que ocorrerá no período de 31 de agosto a 03 de setembro de 2005. 


O GTPA em 2002 foi reconhecido como 19º Fórum de Educação de Jovens e Adultos do DF e Entorno. A composição de sua coordenação é colegiada, com representantes de várias entidades. Exemplo disso é a participação de membros da diretoria do CEPAFRE nas pessoas do vice-presidente Gilberto Ribeiro do Nascimento e Sandra Cordeiro da Silva, como suplente. 


Depois de fundado, o CEPAFRE recebeu o apoio de várias instituições: da Universidade de Brasília, por meio do DEX/UnB - Faculdades de Educação e de Direito, da Embaixada do Canadá, da Visão Mundial, da Congregação das Irmãs Missionárias de Cristo, da Ação Cristã Pró-Gente, do Centro de Cultura e Informação - CCI, do Movimento de Educação de Base – MEB, da Secretaria de Educação do DF (não muito regular), do Sindicato dos Professores do DF, do Sindicato dos Eletricitários de Brasília, do Instituto Agostin Castejon, da Associação de Educação Católica – AEC do Brasil e de Brasília, Cáritas Brasil, dos movimentos sociais locais, entre outros.


Retomando o ano de 1990 no DF, houve a 1ª eleição para governador e deputado distrital. A partir desse fato,  em 1991 iniciou- se a discussão da Lei Orgânica e, concomitante a este acontecimento, o GTPA/DF e Entorno também discutia a importância de emendas populares à Lei Orgânica na área de alfabetização de jovens e adultos. Mas para que a proposta do movimento fosse aceita seria necessária a assinatura de pelo menos 1% dos eleitores do DF, assim decidiu-se que os alfabetizadores fossem para o “corpo a corpo”. Nos lugares de grande fluxo sempre havia “banquinhas” permanentes com pessoas para coletar assinaturas. Quando encerrou essa temporada, educadores e educadoras estavam “descamando” pela ensolação, da cor original restava apenas a marca dos óculos para os que usavam. Foram longos dias de trabalho, de cansaço e de êxito. 


O sucesso desse esforço veio com o número expressivo de 2000 assinaturas, visto que equipes de educadores fizeram mobilização junto aos deputados distritais, outras foram para o plenário da Câmara Legislativa para defender a proposta que foi quase, integralmente, incorporada à Lei Orgânica  do DF, no Capítulo da Educação o Art. 225 e nas Disposições Transitórias, o Art. 45.  Para que esse fato ocorresse foi necessário uma ampla participação do GTPA/DF, à época mais focalizada na articulação dos grupos de Ceilândia, Paranoá, Gama e Sobradinho - DF.


 Em 1993, o CEPAFRE celebrou um Convênio de Cooperação Mútua com a Universidade de Brasília, renovado a cada quatro anos, com objetivo de fortalecer os programas de  pesquisa, ensino e extensão universitária dirigidos ao desenvolvimento da cidadania consciente, através de atividades de alfabetização de crianças, jovens e adultos, saúde, direito, comunicação social e organização popular, mediante a atuação conjunta de alunos e professores da Universidade em projetos resultantes dessa parceria.


  O ano de 1996 foi marcado por dois acontecimentos importantes, a vinda de Paulo Freire à Ceilândia em 30 de agosto por ocasião da homenagem recebida do Governo Democrático e Popular com a participação do CEPAFRE, bem como da Instalação do 1° Fórum Regional do Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos de Ceilândia. Esse evento teve a participação de mais de mil pessoas, configurando-se como o maior encontro educacional já visto nessa cidade. E o próprio Paulo Freire, mesmo estando com a saúde debilitada demonstrou contentamento ao falar em Ceilândia para aquela multidão:


Minhas amigas e meus amigos, que vieram até essa casa participar de uma festa simples, que a mim, me toca muito fortemente. Hoje à tarde, chegamos(...) Nita (minha esposa) e eu, à Brasília; e fomos levados até o Hotel Nacional. Há trinta e três anos atrás eu morei no Hotel Nacional, durante algum tempo, trabalhando com companheiros de Brasília, companheiros do Recife e de São Paulo(...), instalando o que se chamou de Programa Nacional de Alfabetização. No quarto do hotel, hoje, eu me lembrava das noites que voltava das cidades – satélites, aonde vinha escutar e ver o desenvolvimento do processo de alfabetização, ou de educação popular; eu voltava, e quase sempre não conseguia dormir, pela emoção que me desgastava, em face das coisas que eu tinha visto e das coisas que eu tinha ouvido nos debates.

 
O segundo acontecimento foi quando o CEPAFRE, em setembro de 1996, já membro integrante do referido fórum, mobilizou várias organizações populares em parceria com a Direção Regional de Ensino, escolas  públicas e o movimento social para a realização de um censo “parcial” de alfabetização em Ceilândia, onde foi identificado um quantitativo de 6.152 pessoas não -  alfabetizadas na cidade. Esse censo durou  três finais de semana, tendo a participação de estudantes das séries finais do Ensino Fundamental e Médio, Escola Normal e várias organizações do movimento social de Ceilândia. 

 a) Metodologia de Trabalho

A metodologia de alfa - numerização, fundamentada na concepção político-pedagógica do educador Paulo Freire tem como o princípio a aprendizagem  pela descoberta, sistematizada nas dissertações de mestrado em educação das professoras da Universidade de Brasília: ANGELIM, Maria Luiza Pereira - “Educar é Descobrir”, um estudo observacional exploratório, vídeo, 1988 e COUTINHO, Laura Maria - “Ver e Rever Educação”, vídeo 1988.

Essa metodologia consiste num período mínimo de 08 meses, distribuídas em três momentos, a saber: alfabetização, pós-alfabetização e numerização. Após esse período, os alunos alfabetizados estarão aptos a ingressarem no 1º Segmento da Modalidade da Educação de Jovens e Adultos - EJA.

A capacitação dos alfabetizadores dá-se pelo exercício observacional com o uso de vídeo fundamentada na metodologia de pesquisa etológica  e na observação direta aos Círculos de Cultura (turmas de alfabetização) em funcionamento em Ceilândia, pela avaliação e formação semanais, cursos voltados à implementação da educação de jovens e adultos, além de desenvolver nos futuros alfabetizadores: a habilidade dialógica, a habilidade de leitura da realidade e a habilidade na técnica de alfa- numerização.

Para tanto, faz - se necessário a assessoria pedagógica da Universidade de Brasília, no sentido de intensificar a formação dos alfabetizadores para aprofundar esse trabalho nos Círculos de Cultura.

É de fundamental importância lembrar  que as organizações que receberam e recebem a formação realizada pelo CEPAFRE tenham  autonomia própria para se constituírem  como entidades multiplicadoras e que, também, possam contribuir para processo de formação de novos alfabetizadores nos locais onde estejam, geograficamente, situadas.

O processo de formação dos alfabetizadores assessorado por professores da UnB, oportunizou ao CEPAFRE buscar alternativas para a formação continuada em outras entidades da sociedade civil, como: a Associação de Educação Católica de Brasília - AEC com encontros, duas vezes no ano; o Instituto Agostin Castejon, uma vez por ano; o Centro Cultural de Brasília, uma vez por ano; e, ainda, uma esporádica colaboração da Fundação do Banco do Brasil, em setembro de 2003 que realizou um “Curso de Formação para Alfabetizadores” durante uma semana, com a doação de material didático para alfabetizandos e alfabetizadores. 

A grande relevância desse processo de formação freireana tem levado os alfabetizadores a reconduzirem seus projetos de vida, na participação ativa na comunidade, na retomada de seus estudos, a fim de ingressarem no serviço público, nos cursos de graduação, incluindo o mestrado. 

b) Expansão Local, Nacional e Internacional


A expansão dessa experiência vem se dando por meio de assessoria pedagógica e de cursos de formação para educadores populares ligados ao Movimento Popular, Associações de Moradores, Igrejas, clubes de serviço, Institutos de Ensino Superior, nas seguintes cidades: Brazlândia, Riacho Fundo, Recanto das Emas, Santa Maria, Samambaia, Sobradinho, São Sebastião, Varjão, Plano Piloto, Taguatinga, Gama, Cruzeiro (DF); Goiânia, Porangatu, Valparaizo, Novo Gama, Cidade Ocidental e Aparecida de Goiânia(GO); Ponta - Porã, Cáceres e Dourados(MS);  Palmas, Nova Olinda, Novo Acordo e  Araguaína(TO);  Araióses e Paulino Neves(MA). 

           
No período de 1989 a 1995, o CEPAFRE alfabetizou um significativo número de pessoas prestadoras de serviços e servidores públicos, nos seguintes órgãos: Banco do Brasil, UnB, Ministério da Justiça e em antigos ministérios (Infra-estrutura, Bem-Estar Social e Secretaria de Administração Federal - SAF).


É importante ressaltar, nesse ínterim, que depois de fundado, o primeiro encontro de alfabetização de jovens e adultos do GTPA-DF e Entorno foi realizado em Ceilândia, contando com a infra - estrutura proporcionada pelo CEPAFRE, nos dias 16 e 17 de fevereiro de 1990.

          
Este centro realizou parcerias também com empresas privadas no sentido de alfabetizar seus funcionários. São elas: BRASAL, TAGUAUTO, COCA-COLA, CODIPE, CAVESA, DINASA, MONTE VERDE ENGENHARIA, WAGNER REFRIGERAÇÃO e RECAPAGEM ROYAL e com o Sindicato dos Auxiliares da Educação – SAE/DF. 


Hoje não é prática comum o CEPAFRE ter seus alfabetizadores prestando serviços em empresas, já que o Sindicato da Construção Civil – SECONCI tomou para si a responsabilidade da oferta desse serviço educacional. 

     Em âmbito nacional, os alfabetizadores participaram de duas Feiras Latino-Americanas promovidas pela RAAAB; no evento do Ano Internacional de Alfabetização em São Paulo (1990), No Simpósio Paulo Freire no Espírito Santo (1996), nos encontros do Programa da Alfabetização Solidária em São Paulo e Palmas - TO(2001), Rio de Janeiro(2002).

No âmbito internacional o CEPAFRE teve seu projeto aprovado pela Embaixada do Canadá para aquisição de recursos tecnológicos, como vídeo, televisão, câmera fotográfica, e das visitas técnico – administrativas, realizadas na entidade, além das palestras da educadora cubana Dolores Ortiz e de Nilton Santos coordenador da Cruzada de Alfabetização na Nicarágua, patrocinadas pelo SINPRO/DF e realizadas no CEPAFRE - Ceilândia.

Em 2002, O Programa Alfabetização Solidária - PAS em convênio com a UnB, reconhecendo a efetividade da metodologia freireana desenvolvida pelo CEPAFRE na alfabetização, enviou as missões da Guatemala, Guiné Bissau, Angola, São Tomé e Príncipe, a fim de conhecerem a experiência deste centro para implantarem em seus países.

Recentemente, o CEPAFRE recebeu a visita do educador inglês David Mallows do Instituto de Educação da Universidade de Londres que veio conhecer o trabalho de alfabetização da educadora Adriana Dias de Freitas por indicação do Departamento de Educação de Jovens e Adultos – DEJA/SECAD/MEC. 

c) Projetos atuais


A partir do convênio firmado entre o CEPAFRE e o Ministério da Educação/Fundo Nacional para Desenvolvimento da Educação no “Programa Brasil Alfabetizado” foram alfabetizadas 1501 pessoas em 2003.
Já no convênio MEC/FNDE, assinado no segundo semestre de 2004, o CEPAFRE atuou em parceria com as entidades: ACESO, CEDEP, CAREMAS, CEPAC’S, GAC’S, PRA – LAPIDAR, IGREJA SÃO JOSÉ em sete cidades do Distrito Federal,  a saber: Ceilândia, Paranoá, São Sebastião, Santa Maria, Samambaia, Recanto das Emas e Sobradinho, alfabetizando o seguinte quantitativo, conforme quadro abaixo:

	Matriculados
	Alfabetizados

	1 .774
	1.038



O CEPAFRE realiza trabalhos com audiovisual em Ceilândia – DF, fazendo uma experiência piloto com o projeto CINEPOPULAR – Conhecimento e Audiovisual, com sessões de cinema aos domingos no turno vespertino e que resultou na dissertação de mestrado: “O Cinema – a língua da realidade – na alfabetização de jovens e adultos” de TORRES, M. Madalena(2005), com objetivos de levar a cultura da linguagem cinematográfica à comunidade, discuti-la e reivindicar salas de cinema e filmes de qualidade para a cidade. 


Nessa lógica, Paulo Freire durante os encontros de alfabetização no início da década 60, trabalhava as palavras geradoras com a tecnologia de slides que vinham ao encontro de uma experiência libertadora. As imagens fixas utilizadas nos Círculos de Cultura eram apresentadas com o objetivo de que fossem propositivas de conhecimento e de cultura, pois eram sempre aproximações da realidade concreta, baseada no trabalho dos alfabetizandos, no local de moradia, no transporte, na escola, lazer etc. As temáticas tinham fortes ligações com o modo de vida das pessoas nas diversas comunidades onde havia essa ação alfabetização. Essas imagens eram denominadas “situações existenciais” e proporcionavam um rico debate sobre os assuntos discutidos por e com os alfabetizandos jovens e adultos. 


Dessa maneira, a tecnologia era utilizada com a finalidade de promover a dialogicidade entre os alfabetizandos, construir o conhecimento e reconstruí-lo com o outro, de fazer com que os educandos se posicionassem diante de situações que, antes, mergulhados no “senso comum” e sem participarem das discussões no Círculo de Cultura, sentiam dificuldades de compreender, incluindo-se aí os assuntos, com maior grau de complexidade e que envolviam suas vidas. Paulo Freire, enfim apostou muito no trabalho com essa tecnologia, segundo relato em Ceilândia:

Eu me lembro do cuidado como que a gente se comportou para conseguir, ou prá se fixar, num certo tipo de projetor; porque nós trabalhávamos com projeção de slides! E eu fiz uma batida pelo comércio de São Paulo, e o projetor mais barato na época, que eu achei, era um projetor norte-americano que custava vinte e cinco dólares a unidade, naquela época; e eu termino descobrindo um projetor polonês não de slide, mas de filminho - era um espetáculo! A gente tinha um filmezinho completo numa seqüência(...) Para vocês terem uma idéia, esse projetor polonês chegava ao Brasil - e chegou! A dois dólares e cinqüenta, posto aqui; a dois dólares e cinqüenta! E esse mesmo projetor de slide foi apresentado nas televisões brasileiras, depois do Golpe de Estado, como um instrumento com o qual o Sr. Paulo Freire pretendia bolchevizar o Brasil.
 


Em 2005, esse projeto de cinema recebeu o apoio do Decanato de Extensão da Universidade de Brasília – DEX por meio do acompanhamento pedagógico e realização de oficinas de formação de educadores populares pela Professora Doutora Laura Maria Coutinho.


Em julho deste mesmo ano foi realizada uma reunião para a organização do calendário do cinema para o segundo semestre, a surpresa foi tamanha que não se tinha agenda para responder às demandas da comunidade e mais uma vez, constatamos que esse trabalho está provocando a união da comunidade de Ceilândia e o fortalecimento da organização social.


Outro Projeto de Extensão que está sendo realizado em Ceilândia, no Núcleo de Práticas Jurídicas da Faculdade de Direito é o “Curso de Promotoras Legais Populares”, com o público específico para mulheres, no qual participam alfabetizadoras, alfabetizadas e mulheres de outros movimentos sociais. Um fato relevante é que algumas alunas e professores do Curso de Direito queriam organizar a turma, mas não conseguiram por falta de inserção na comunidade, solicitando o apoio do CEPAFRE para a formação dessa turma que se iniciou em março e se encerrará em novembro de 2005.


Nessa mesma linha, os alunos do Curso de Direito da Universidade de Brasília estão realizando assessoria junto aos alfabetizandos do CEPAFRE como estratégia para garantir o acesso dos alfabetizados no 1º Segmento da modalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA, nas escolas públicas, próximas às suas residências.


E por falar nos alfabetizandos, surge no início de 2005, a primeira Cooperativa de Artesãos do Bairro Privê - Ceilândia, composta por alfabetizados da turma da educadora Iramir Souza Santos. Os objetivos dessa cooperativa estão voltados para os princípios da economia solidária. Nessa fase inicial, já estão confeccionando agendas e convites com papel reciclado.


Concluindo, o que foi apresentado neste documento foram alguns  momentos marcantes na trajetória do CEPAFRE, que não se reconhece sozinho, mas em comunhão com outros atores sociais no esforço permanente de construir por meio da educação, uma cidadania consciente e libertadora, como dizia Paulo Freire: “ensinar exige compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo” (FREIRE, 1996, p.110).
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Documentos
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Termo de Convênio da Universidade de Brasília - UnB/ Centro de Educação Paulo Freire de CeiLãndia – CEPAFRE, 1993.

�Esses diretores foram eleitos na primeira experiência de eleição para direção de escolas públicas no DF, Erasto Fortes para o Complexo “A” e Lúcia Magalhães para a Escola Normal de Ceilândia.
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� Conferência de Paulo Freire em Cei0,lândia, transcrita de áudio pelo Professor de História Manoel Jevam da SEE/DF. Boletim ADUNB, Seção ANDES, 2002-2004, p.06.








10
CGC Nº 02560423/001- 91         Reg. CNSS Nº 23002001938/90-99         Reg. GDF / SE  Nº 59033      1
CNN 01 Bloco E  Sala 31/32 – Ceilândia –CEP: 72.225-500 Fone: 3581.14


